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Resumo 

Objetivo: Identificar publicações acerca da COVID-19 realizadas por pesquisadores 

brasileiros. Método: realizar uma revisão integrativa da literatura, com busca de artigos 

publicados entre os meses de janeiro a abril 2020, nas bases de dados da CAPES e SciELO. 
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Resultados:  percebe-se que os 38 textos selecionados foram analisados e categorizados e os 

conteúdos dos textos foram bem diversificados, entre economia, área da saúde, exatas 

humanas, não havendo um predomínio de determinado assunto. Esta constatação demonstra 

que o assunto COVID-19 é um objeto de estudo de todas as áreas. Conclusão: os resultados 

desta pesquisa destacaram que a interdependência econômica mundial está em crise devido a 

todas as medidas de isolamento social. Entretanto, no cenário brasileiro, outras questões 

ganham destaque, principalmente pela falta de infraestrutura básica à população que se 

encontra em situação de vulnerabilidade. Assim, é fundamental a contínua geração de 

informações com estudos e pesquisas em diversas áreas do conhecimento sobre o curso e os 

efeitos desta nova epidemia no país, com o objetivo de subsidiar a tomada de decisão de 

agentes públicos envolvidos no controle da epidemia e da sociedade em geral. 

Palavras-chave: COVID-19; Isolamento social; Saúde.  

 

Abstract  

Method: to identify the publications about COVID-19 in light of the Brazilian researchers. 

Method: to make an integrative review of literature through the research of articles published 

between January and April 2020 with CAPES and SCIELO’s database. Results: the 38 texts 

selected were analyzed and categorized, and the contents of the texts were well-diversified 

among economics, health care, and human affairs, with no predominance of a particular 

subject. This conclusion demonstrates that the subject COVID-19 is an object of study in all 

areas. Conclusion: the results of this research highlighted that the global economic 

interdependence is in crisis with all measures of social isolation. However, in the Brazilian 

scenario, other issues are highlighted, mainly due to the lack of basic infrastructure for the 

population that is in a vulnerable situation. Thus, the continuous generation of information 

with studies and research in several areas of knowledge about the course, and the effects of 

this new epidemic in the country is essential in order to support the decision-making of public 

agents involved in controlling the epidemic and society in general. 

Keywords: COVID-19; Social isolation; Health. 

 

Resumen 

Objetivo: identificar publicaciones sobre COVID-19 realizadas por investigadores brasileños. 

Método: realizar una revisión bibliográfica integradora, buscando artículos publicados entre 

enero y abril de 2020, en las bases de datos CAPES y SciELO. Resultados: se puede ver que 

los 38 textos seleccionados fueron analizados y categorizados y el contenido de los textos 
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estaba bien diversificado, entre economía, salud, asuntos humanos, sin predominio de un tema 

en particular. Este hallazgo demuestra que el sujeto COVID-19 es un objeto de estudio en 

todas las áreas. Conclusión: los resultados de esta investigación resaltaron que la 

interdependencia económica global está en crisis debido a todas las medidas de aislamiento 

social. Sin embargo, en el escenario brasileño, se destacan otros problemas, principalmente 

debido a la falta de infraestructura básica para la población que se encuentra en una situación 

vulnerable. Por lo tanto, es esencial generar continuamente información con estudios e 

investigaciones en diversas áreas de conocimiento sobre el curso y los efectos de esta nueva 

epidemia en el país, con el fin de apoyar la toma de decisiones de los agentes públicos 

involucrados en el control de la epidemia y la sociedad. en general.  

Palabras clave: COVID-19; Aislamiento social; Salud.  

 

1. Introdução 

 

A pandemia do novo Coronavírus (SARS-CoV-2) é uma questão complexa e grave. A 

doença não oferece as sociedades saídas simples, e as medidas propostas, como o isolamento 

social, não são fáceis de controlar ou fiscalizar, principalmente com a intervenção e a 

paralisação do setor financeiro, educacional e social da coletividade.   

Para Ferrari & Cunha (2020), a vida econômica e social será profundamente afetada, 

dada a desorganização dos diversos sistemas econômicos (transporte, comunicações, 

abastecimento etc.) e sanitários – e subjetivas (impactos psicológicos) de retornar ao trabalho. 

O artigo “COVID-19 pôs em evidência a fragilidade de nossas economias” 

(Organização das Nações Unidas [ONU], 2020) lembra que essa pandemia não é apenas uma 

crise de saúde, mas também uma crise social e econômica. Inegavelmente, para que as 

estratégias governamentais sejam eficazes, todos esses fatores devem ser considerados e as 

ações devem ser conduzidas de maneira coordenada e abrangente. Em particular, estas ações 

devem atender as necessidades das pessoas mais vulneráveis.  

Especialistas apontam que depois que o SARS-CoV-2, responsável pela COVID-19, 

entra em contato com o corpo, ele imediatamente invade as células que apresentam em sua 

superfície celular o receptor ACE-2, como células endoteliais, cardiomiócitos, enterócitos ou 

células epiteliais, através da ligação da glicoproteína-S encontrada na sua superfície celular, e 

causa uma digestão proteolítica da célula hospedeira. Vale ressaltar que o volume médio 

dessas cópias virais cresce ao longo dos dias, por isso a emergência do isolamento social. 
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Além disso, o vírus pode permanecer no organismo de pessoas consideradas recuperadas por 

um tempo ainda desconhecido (Singh, Gupta, Ghosh, & Misra, 2020). 

Ainda há poucos estudos que demonstram a persistência do SARS-CoV-2 no 

ambiente. Contudo, uma revisão publicada na Journal of Hospital Infection (Cruz et al., 2020) 

avaliou as evidências existentes na literatura em relação à persistência do Novo Coronavírus 

em superfícies e sua suscetibilidade aos agentes de limpeza e desinfecção comumente 

utilizados em ambiente.  

Essa pandemia expôs as profundas falhas nos nossos hábitos de higiene e cuidados 

com a saúde. A sociedade civil foi obrigada a reavaliar seus hábitos para reduzir e/ou 

interromper a cadeia de transmissão. Empresas de todos os portes já interromperam as suas 

operações, reduziram a jornada de trabalho e outras acabaram demitindo seus colaboradores. 

Dentre essa massa de operários, frequentemente, os primeiros a perder o emprego são aqueles 

cujo emprego já era precário.  

Além disso, os estabelecimentos de ensino precisaram se readequar e trabalhar 

remotamente para não comprometer o aprendizado, o que configurou um desafio para o corpo 

docente e discente, já que se trata de uma nova maneira construir o processo educativo.  

Assim sendo, verifica-se que o estudo dos riscos a que todo o mundo foi exposto tem 

sido atualmente tema de discussão na academia. No entanto, no estudo aqui apresentado, o 

interesse em conhecer as pesquisas envolvendo tal temática deve-se ao reconhecimento de sua 

importância para a sociedade, dada a ocorrência expressiva de óbitos em nível nacional 

Diante do exposto, destaca-se como objetivo desta pesquisa a análise da produção 

científica nacional publicada no ano de 2020 sobre a COVID-19.  

 

2. Metodologia  

 

Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa sob a forma de revisão integrativa. 

Para a qualidade da revisão é importante que utilize somente os autores do assunto em foco 

para a discussão dos resultados (Pereira, 2018). A revisão integrativa proporciona 

aprofundamento do tema investigado, identificando as lacunas do conhecimento em relação 

ao fenômeno em estudo, possibilitando também revelar questões centrais da área em foco. 

Realizou-se o estudo por meio da elaboração de um protocolo de pesquisa, obedecendo as 

seguintes etapas: estabelecimento da pergunta de pesquisa; amostragem ou busca na 

literatura; categorização dos estudos; avaliação dos estudos incluídos na revisão; interpretação 

dos resultados, e síntese dos conhecimentos (Alvarez, 2016).  
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A condução da revisão foi norteada pela seguinte questão: quais as publicações 

científicas sobre COVID-19 foram publicadas no Periódicos da Capes (Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) e na SciELO (Scientific Electronic Library 

Online). Como fontes adicionais da busca das produções no Brasil sobre o tema, utilizou-se as 

bases de dados do Ministério da Saúde (MS). 

A fim de identificar as publicações que comporiam a revisão integrativa, realizou-se 

uma pesquisa on-line na base de dados do periódico da Capes (Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) e SciELO. Como fontes adicionais da busca 

das produções no Brasil sobre o tema, utilizou-se as bases de dados do Ministério da Saúde 

(MS). 

O levantamento dos dados foi realizado em abril de 2020. Como critérios para a 

seleção dos resumos, considerou-se: estar nas línguas português, inglês, espanhol, francês ou 

alemão; ter sido publicado entre janeiro e abril de 2020, com vistas a incluir a literatura 

recente; consistir em artigos que foram publicados na íntegra; conter o termo COVID-19 e 

terem sido elaborados por pesquisadores brasileiros, presente como Descritores em Ciências 

da Saúde (DeCS).  

Uma consulta adicional foi necessária de ser realizada, pois se observou a existência 

de omissões na base de dados utilizada. Ainda assim, julga-se que pode haver outras 

pesquisas e autores que não estão contemplados neste levantamento, por isso mesmo não se 

tem pretensão de considerá-lo completo.  

 

3. Resultados e Discussão  

 

Na busca dos artigos pelo portal de periódicos CAPES e SciELO, utilizando a 

combinação dos descritores COVID-19 e Brasil, foram encontradas 865 publicações; após 

critérios de inclusão e exclusão, 760 foram excluídos por não apresentarem concordância com 

os critérios estabelecidos: data de publicação entre janeiro e abril de 2020, artigos na íntegra e 

selecionando, na personalização, assuntos relacionados à medicina e à enfermagem. 

Ao final do refinamento, foram encontradas 105 publicações, das quais foram lidos os 

resumos; destes, 12 eram repetidos e 49 fugiam ao tema, de modo que, por fim, 38 artigos 

compuseram a amostra final, que se encontra listada no Quadro 1, caracterizada quanto a 

autoria, profissão, instituição, mês de publicação, idioma e tema. 
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Quadro 1 – Lista de artigos selecionados no estudo. 

 

Fonte: Autores. 
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Na caracterização dos artigos selecionados, observou-se que dos 38 (100%) dos 

artigos analisados, 37 (97,4%) foram publicados por universidades brasileiras; entretanto, há 

01 (2,6%) artigo publicado pela Universidade de Lisboa, Portugal. Todas as publicações são 

oriundas de instituições federais de todas as áreas. Observa-se que das instituições que 

publicaram sobre o tema COVID-19, há um quantitativo de  21 (55,3%) de publicações na 

região sudeste, seguida pelo noroeste 08 (21%), centro oeste 04 (10,6%), sul 03 (7,9%), norte 

01 (2,6%), e  01 artigo foi publicado na cidade de Lisboa (2,6%). 

Nota-se que, em relação ao idioma dos trabalhos, a maior parte foi publicada em 

português 24 (63,1%) e inglês 14 (36,9%). Foram incluídos apenas autores brasileiros, com 

data de publicação entre os meses de janeiro a abril de 2020. Em relação à área de atuação dos 

autores, verificou-se que abrangeu diversas áreas do conhecimento, como economia, área da 

saúde, exatas, humanas, não havendo um predomínio, o que revela que o assunto COVID-19 

é objeto de estudos de todas as áreas. 

 

Os enfrentamentos econômicos frente a crise sanitária  

 

Quantitativamente, há um destaque dos estudos voltados para o cenário econômico. 

Isto se dá porque o mundo contemporâneo está marcado pela interdependência em todas as 

esferas, de modo que quando países com importante relação comercial como a China, Itália, 

França, Alemanha e Espanha adotam medidas de confinamento ou fechamento de fronteiras, 

impedindo a circulação, isso acaba por gerar um colapso na economia mundial (Mello-Théry 

& Théry, 2020).   

Em onze de março de 2020 a OMS (Organização mundial da Saúde) declarou a 

pandemia do novo coronavírus.  Na referida data, 114 nações já haviam sido infectadas. A 

partir de então, os demais países que ainda não estavam em isolamento social começaram a 

agir, cumprindo as orientações de isolamento (Farias, 2020). Apesar de ainda escassa a 

literatura sobre o tema, a experiência prévia de países asiáticos e europeus recomendava que 

as estratégias de distanciamento social fossem fortalecidas e realizadas de forma inter setorial 

e coordenada entre as diferentes esferas governamentais e regiões, para que seja alcançado o 

fim da epidemia o mais brevemente possível, bem como para evitar ondas de recrudescimento 

do contágio da doença (E. M. L. Aquino, Silveira, Pescarini, R. Aquino, & Souza-Filho, 

2020).  

Considerando que até o momento ainda não há qualquer vacina ou tratamento 

específico para o SARS-CoV-2 (Lole, Stampa, & Gomes, 2020), além de ser extremamente 
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importante adotar estas estratégias de distanciamento social, como forma de se evitar a rápida 

disseminação do vírus na sociedade, é necessário que se tenha um sistema de vigilância 

epidemiológica fortalecido e capaz de fornecer alertas precisos e oportunos. Dessa forma, a 

partir dos dados e informações produzidos por este sistema, as autoridades públicas são aptas 

a desenvolver planos enfrentamento em situações de emergência, englobando as possíveis 

repercussões sociais, econômicas e de saúde pública. 

 

O cenário brasileiro diante a crise do COVID-19 

 

A chegada da COVID-19 ao Brasil trouxe uma série de desafios. Os discursos 

dicotômicos entre questões econômicas e de saúde, como salvar vidas, têm sido amplamente 

propalados no mundo pelas principais autoridades políticas. Porém, não há dúvidas de que a 

vida humana é mais importante que uma crise econômica, uma vez que se evidencia a adoção 

de políticas de isolamento social adotadas por diversos países, tanto os mais ricos quanto os 

mais pobres. A Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) destaca que o isolamento social é 

considerado uma medida sanitária não farmacológica utilizada no enfrentamento da pandemia 

de COVID-19 (Castro et al., 2020).  

Inicialmente, os casos se concentravam em estados e municípios das Regiões Sul, 

Sudeste e do Nordeste do Brasil, seguindo um padrão de disseminação entre as capitais, de 

acordo com as infraestruturas aérea e rodoviária (Fundação Oswaldo Cruz, 2020). Contudo, 

aceleradamente atingiu o Estado do Amazonas, com registros expressivos do número de casos 

e óbitos confirmados pela COVID-19 (Escobar, 2020). 

A crise do Novo Coronavírus tem demonstrado a vulnerabilidade dos países mais 

suscetíveis a serem afetados, uma vez que possuem desvantagens, como a carência de 

saneamento básico para as mínimas medidas de higienização e moradias em que há 

conglomerados; essa população de áreas mais pobres é a de maior vulnerabilidade, reforçando 

a necessidade de isolamento social (Farias, 2020). 

Sendo assim, em países que possuem altos índices de desigualdade social, como o 

Brasil, torna-se fundamental adotar estratégias de isolamento social, como forma de 

minimizar os impactos à saúde, sobretudo, dos menos favorecidos, associado também a 

políticas de proteção social, onde o Estado tem papel preponderante na formulação e 

execução. É importante também  fortalecer os veículos e serviços de comunicação, tornando-

os capazes de divulgar informações sobre a pandemia e seu enfrentamento com clareza, 

transparência e combater a disseminação de notícias falsas, conhecidas como “fake news”. 
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Como o isolamento social tem afetado o brasileiro? 

 

Desde a chegada da COVID-19 no Brasil, certas medidas de controle e prevenção da 

doença foram adotadas pelas autoridades sanitárias locais de todas as esferas administrativas 

(governo federal, governos estaduais e municipais). Tais medidas foram adequadas de acordo 

com as realidades sociais, econômicas e condições de saúde de cada região do país. Contudo, 

a medida mais apresentada foi a prática do distanciamento social (Pires, 2020). 

O distanciamento social baseia-se na adoção de estratégias de controle da mobilidade 

da população, como o encerramento de atividades de ensino em escolas e universidades, do 

comércio não essencial, e de áreas públicas de lazer etc. (Hale, Webster, Petherick, Phillips, & 

Kira, 2020). De acordo com a OMS, ainda não há vacinas ou tratamentos específicos para a 

doença, então o distanciamento social seria uma medida capaz de conter a circulação do vírus 

e reduzir o contágio na população (Lole, Stampa, & Gomes, 2020). 

Entretanto, considerando-se as desigualdades sociais e econômicas, historicamente 

marcantes no Brasil, essas características constituem-se um grande desafio quanto à 

efetividade e aplicação do distanciamento social e, consequentemente, seus possíveis 

impactos à população mais carente. Pelo menos mais de 80% da população brasileira que 

depende do SUS (Sistema Único de Saúde) se autodeclara negra (ONU, 2017) e a redução de 

investimentos e o constante processo de precarização deste sistema, principalmente nos 

últimos três anos, após a sanção da Emenda Constitucional 95, um novo regime fiscal no 

âmbito dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social da União, são fatores que expõem 

possíveis fragilidades da organização e a estrutura do sistema de saúde público brasileiro 

(Barroso, Souza, Bregalda & Costa, 2020). 

Evidencia-se uma discussão na mídia e no senso comum de que grande parcela da 

população com menor renda está praticando menos o isolamento social comparando-se à 

parcela com maior renda, sobretudo devido à necessidade de mobilidade em transporte 

público para o trabalho, já que esta população está mais vinculada a atividades essenciais 

(Bezerra, C. E. M. Silva, Soares, & J. A. M. Silva, 2020). Por outro lado, a população da 

classe média ou alta tem experimentado a execução de suas atividades profissionais em home 

office e acompanhado as atividades escolares de seus filhos que também estão de forma 

remota (Araujo, 2020). 

Como exemplo clássico desta situação emblemática de desigualdade social e seus 

reflexos na população em relação à COVID-19, temos o caso de uma das primeiras vítimas da 

doença no país que era empregada doméstica, falecida no dia 17 de março de 2020. Segundo a 
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vítima, provavelmente ela foi contaminada após ser exposta ao vírus pelos seus empregadores 

que tinham retornado da Itália no início do ano (Lemos, V., 2020). 

Conforme temos observado a expansão da doença sobre o país, sobretudo para o 

interior dos estados mais populosos, tem-se um aumento cada vez maior na demanda por EPI 

(equipamentos de proteção individual) e da adoção de medidas de conscientização, 

capacitação e proteção. Toda esta demanda não se destina apenas aos profissionais de saúde, 

mas também aos trabalhadores que atuam nos serviços públicos e privados determinados 

como essenciais, e que são majoritariamente compostos pela população mais carente. 

Outro aspecto sociodemográfico brasileiro que se deve ressaltar é a segregação 

socioespacial, fator que torna as favelas as principais áreas afetadas pela pandemia. Nestes 

locais, há alta densidade populacional e condições sanitárias precárias que favorecem a 

propagação do vírus, além de pessoas pobres, negras e subalternizadas (Macedo, Ornellas & 

Bomfim, 2020). 

Diante deste cenário, uma grande parcela de trabalhadores informais exige que, para 

assegurar a sustentabilidade e a efetividade das medidas de controle do COVID-19, sejam 

instituídas políticas de proteção social e apoio a populações em situação de vulnerabilidade 

(Aquino et al., 2020). Neste sentido, pelo Projeto de Lei n° 873, de 2020, foi aprovado o 

auxílio de renda emergencial para combater a crise causada pela pandemia, no valor de R$ 

600,00, para até duas pessoas da mesma família, podendo totalizar R$ 1.200,00, pelo período 

de três meses, destinado aos indivíduos cadastrados no Programa Bolsa Família e no Cadastro 

Único, a trabalhadores informais, microempreendedores individuais (MEI) e aos autônomos e 

desempregados, conforme informado no site da Caixa Econômica Federal 

(https://auxilio.caixa.gov.br/#/inicio, acessado em 15 de junho de 2020).  

O aspecto negativo do distanciamento social são os impactos que esta medida causa à 

saúde mental das pessoas. No trabalho de Bezerra et al. (2020), os autores realizaram um 

estudo transversal a partir de um questionário com dezessete perguntas objetivas no formato 

de pesquisa de opinião, aplicado durante os dias 6 e 8 de abril de 2020, em 16.440 pessoas 

acima de dezoito anos, através de aplicativos, redes sociais e da internet. Os autores 

verificaram que para 39% dos respondentes, o convívio social é o principal aspecto que está 

sendo afetado pelo distanciamento, 56% afirmaram estar sentindo um nível de estresse 

aumentado e nesta mesma porcentagem afirmaram apresentar alguma alteração do sono. 

Com o intuito de minimizar os impactos da pandemia na saúde mental das pessoas no 

Brasil, foi publicada a Resolução CFP nº 4/2020, que permite a prestação de serviços 

psicológicos por meios de tecnologia da informação e da comunicação após realização do 
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“Cadastro e-Psi”. Assim, pessoas e grupos em situação de urgência, emergência e desastre, 

bem como de violação de direitos ou violência podem ser atendidas sem a necessidade de sair 

de casa (Diário oficial da união, 2020). 

 

4. Conclusão 

 

Foram analisados 38 textos sobre o novo Coronavírus. De acordo com os dados 

apresentados neste estudo, são várias as fragilidades encontradas no Brasil neste momento, 

tais como: que amparo está sendo dado aos trabalhadores informais? Uma renda inferior a um 

salário mínimo nacional afasta as pessoas das ruas? Como será restabelecida a economia do 

Brasil Pós pandemia? Como será restabelecida a saúde mental com o ritmo de trabalho 

excessivo dos profissionais de saúde?   

A partir de tantos questionamentos, os pesquisadores argumentam que tais aspectos 

precisam ser considerados, assim como medidas protetivas aos profissionais de saúde que 

estão na linha de frente devem ser implementadas. 

Como limitações desta revisão, destaca-se o fato de grande parte do conhecimento 

científico produzido sobre o COVID-19 ser proveniente de países desenvolvidos e esse estudo 

limitou-se aos estudos publicados por pesquisadores brasileiros. Para orientar o 

desenvolvimento de intervenções efetivas, é imperioso ampliar o entendimento também no 

contexto de países de baixa e média renda, para que novos estudos assumam grande 

importância.  

Recomenda-se que sejam realizados mais estudos, em outros contextos do 

Coronavírus, a fim de identificar questões relativas a sociedade, pouco evidenciado na 

realidade desta pesquisa. Salientamos que os resultados apontados poderão subsidiar as 

condutas dos pesquisadores para a prática da promoção da saúde em pacientes com COVID-

19, bem como estimular os profissionais a adoção das estratégias aqui discutidas. 
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